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Patax ó quer dizer as águas do mar

batendo nas pedras e voltando.

No início do mundo, a terra foi

preparada para receber um grande agua­

ceiro que iria cair do céu. E cada pingo de

chuva que caia e entrava em cantata com a

terra se transformava em um índio Pataxó.

Quando a chuva terminou havia

muitos indios Pataxó espalhados sobre a

terra. Contam nossos velhos que, na cul­

tura Patax ó, o nosso povo foi gerado desse

cantata da água da chuva com a terra.

Na comunidade Pataxó Muã

Mimatxi, que fica localizada no centro-

oeste de Minas Gerais, no município de

Itapecerica, nós continuamos a revitalizar

nossa cultura Pataxó.

Isso envolve nossos cantos, festas ,

ciência Pataxó , jogos e brincadeiras,

rel igião e costumes, que foram passados

pelos nossos velhos, que são avós, bisavós

e nossos pais.

Nossas festas são real izadas com

alegria, envolvendo crianças, jovens, adul ­

tos e idosos que temos na comunidade.

Nossas brincadeiras e jogos

estão muito ligados com a terra, para o

fortalecimento do solo e o bom cultivo.



I

I'
Festa das águas

Aqui em nossa comunidade Muã Mimatxi,

nós comemoramos a festa das águas no dia cinco de

outubro. É uma tradição do nosso povo a real ização

dessa festa todo ano.

Quando se inicia o mês de outubro, a

comunidade , j untament e com os professores e

também as crianças , trabalha nos preparativos da

festa das águas .

Trabalhamos na l impeza do terreiro da

alde ia, ensaios dos cantos , br incade iras , buscamos

lenha para a comunidade coz inhar e assar carne e

peixe. Fazemos o Muquém (que é parte da culinária

Pataxó), moqueca, etc.

Quando estamos fazendo nossos ritua is ,

invocamos o deus da mata para que nos dê força

e que proteja nossa comunidade ; então dançamos

e cantamos junto com ele. É o momento também

de agradecer e pedi r fartura para nosso povo. Os

velhos estão sempre presentes dançando, cantan ­

do e brincando. po is a sabedor ia deles enr iquece

ainda mais a nossa cultura.

A língua está sempre presente na festa das

águas, em nossos cantos principalmente.

A fe sta se ence rra com o banho, um

momento de alegria e de descontração ent re

todos . É uma forma de limpar o espírito, purificar

o corpo e a mente.
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Cantos

Nossos cantos são escritos e cantados na língua

Pataxó . Cada canto tem um signif icado . Algu ns são cantados

em momentos especiais, outros em festas e em outras cele­

brações que temos na alde ia.

O canto é uma forma que temos de não perde r a lín­

gua Pataxó, pois são trabalhados na escola com os alunos e

em nossas celebrações.

A presença e o acompanhamento dos velhos, relatan­

do suas histórias de vida, é muito im portante para nossa cul ­

tura, pois eles são as fontes onde buscamos os conh ecimen ­

to s que temos e os costumes que praticamos e passamos

para nossos f ilhos .

Nossos canto s estão profundamente ligados a algum

ser da natureza como a pedra, as plan tas, os pássaro s, o

papagaio, a lua, o sol e a terra. Éatrav és deles que buscamos

força para nosso dia-a-dia na comunidade e no t rabalho.

Notíc ias da pesquisa

Eu me chamo Duteran . Minha pesqui sa é relacionada

com a Iingu a Patax ó.

Ant igam ente nossos velhos se comun icavam no idi oma

pró prio, a Iingua Pataxó. Nossa língua faz parte do tronco

lingüi st ico Macrogê , da famílía Maxaka li.

Nosso povo viv ia livre em meio á nature za e andava por

várias partes da Bahia e Minas Gerais. Com a invasão que acon­

teceu por parte dos europeus, o povo Pataxó foi um povo que

sofreu muito. Daí em diante nosso povo foi perd endo o ter­

ritório pouco a pouco.

Algun s anos depoi s, com os povoados que iam se for­

mando ao redor da aldeia Barra Velha, o povo fo i sendo obri ­

gado a viver em um espaço muíto reduzido, onde não tinha

mais como fazer a caminhada do litoral da Bahia até Minas

Gerais.

Chegou então um tempo que nosso povo foi proi bido

de falar a língua Patax ó, quando eles eram castigados e até

mesmo mortos pelos brancos.

Durou muitos anos essa perseguição do homem branco ao

povo Pataxó. Isso levou ao esquecim ento da nossa língua.

Hoje, então, no meu percu rso acadêmico na UFMG, aprofun­

darei a min ha pesquisa sobre a nossa língua , que f icou

adormecida por algum tempo . Espero pod er aj udar, não só

minha aldeia, mas todas as aldeias Pataxó .

Pretendo realizar minhas pesqu isas em arquivos, em

museus, bib liotecas , mas sobretudo nas aldeias, conversando

com os mais velhos, porque eles guardam muitos conh ecimen ­

tos sobre nossa língua Pataxó.
Dutera n Pata xó

Graduand o no FIEI/UFMG
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